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Introdução e Objetivo 
A filtração lenta em areia – FL tem sido comumente 

utilizada em comunidades carentes de países em 
desenvolvimento por sua simplicidade nas atividades de 
operação e manutenção. Embora a eficiência da FL tenha 
sido evidenciada (PROSAB, 1999; Galvis et al.,1999; 
Hunter, 2009; Manz, 2004; CAWST, 2010) ainda não 
existem estudos suficientes que ponderem o desempenho 
de sistemas domésticos de filtração lenta, comumente 
denominados “biofiltros” ou “filtros lentos domiciliares - 
FLDs”. Neste contexto, o presente artigo apresenta 
experiências no uso de FLDs em diversos países 
apresentando suas vantagens e desvantagens.  

 
Metodologia  

Uma extensa revisão bibliográfica foi realizada com o 
intuito de discutir o uso de FLDs em países em 
desenvolvimento. 

 
Resultados 

Experiências em FLD foram estudadas em diferentes 
continentes a fim de verificar a difusão dos filtros em 
diferentes realidades. Os resultados são apresentados na 
Tabela 1.  

 
Tabela 1. Experiências  

(Earwaker 2006; Vanderzwag, 2007; CAWST, 2010). 
País Experiência Pontos positivos Pontos negativos 
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A manutenção 
individual e a 
oferecida pelos 
investidores foram 
avaliadas. 
Igualmente foi 
ponderada a 
percepção dos 
usuários após cinco 
anos de 
implantação. 
Parâmetros como 
turbidez e 
Escherichia coli 
foram analisados.  

Verificou-se que 
44% a 88% dos 
filtros estavam sendo 
utilizados. Nessas 
unidades houve 
87,9% de redução 
de Escherichia coli e 
81,2% das amostras 
apresentaram 
turbidez inferior a 5 
uT. 

A falta de manutenção 
dos filtros gerou 
redução na utilização 
das unidades. 
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O estudo realizado 
pela Sustainable 
Cambodia avaliou o 
uso do filtro em três 
comunidades após 
seis meses de 
operação. O estudo 
incluiu, também, 
entrevista aos 
usuários e análise 
do filtro. 

Um aumento na 
utilização do filtro, de 
58% a 99% foi 
verificado na 
comunidade.  
A água tradada 
pelos FLDs foi 
utilizada para 
diversas atividades 
(99% para 
alimentação; 73% 
para limpeza de 
vegetais; 48% na 
lavagem de louça; 
13% na lavagem de 
roupas; e 1% para 
banho). 

O concreto utilizado 
na construção do filtro 
apresentou problemas 
(rachaduras) em 30% 
dos casos.  
O FLD era utilizado 
para armazenamento 
de comida no interior 
do reservatório de 
água em 29% dos 
casos.  
A falta de utilização da 
tampa nos FLDs foi 
verificada em 22% das 
famílias. Destaca-se 
que as tampas não 
foram fornecidas aos 
usuários.  
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Avaliar a operação 
de FLDs 
implantados entre 
1999 e 2004.  
A pesquisa 
envolveu 
entrevistas com os 
usuários, análises 
das condições do 
filtro e estudo da 
qualidade da água 
bruta, filtrada e 
armazenada. 

Nos FLDs em 
operação a remoção 
de Escherichia coli 
foi de 97%.  
As entrevistas 
mostraram que os 
usuários gostaram 
do filtro pela 
melhoria na 
aparência da água e 
avanço na saúde 
familiar.  

Somente 10% dos 260 
FLDs instalados ainda 
estavam em 
funcionamento.  
A maioria dos FLDs 
estava fora de 
operação devido à: i) 
quebra da estrutura do 
filtro; ii) falta de 
conhecimentos sobre 
a manutenção e 
operação das 
unidades; e iii) 
ausência de acesso às 
peças que deveriam 
ser trocadas. 

 
 
 

 
Tabela 2. Experiências – Cont.  

(Stauber et al, 2009; CAWST, 2010). 
País Experiência Pontos positivos Pontos negativos 
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O estudo avaliou 
329 FLDs. 
A pesquisa 
envolveu análise 
da qualidade da 
água e a opinião 
dos usuários 
durante quatro 
meses.  

A incidência de 
diarreia diminuiu de 
30% a 40% em 
crianças com menos 
de 5 anos. Dos 329 
FLDs instalados 302 
continuavam em 
operação. 

A justificativa que 
motivou a existência de 
FLD fora de operação foi 
a aparente baixa 
eficiência do filtro com a 
geração de água tratada 
com aspecto indesejável 
(presença de cor ou 
turbidez). 

 
Conclusões 

O uso do FLD reduziu o índice de diarreia e de febre 
tifoide nos usuários.  

A necessidade de projetos educacionais foi verificada 
em relação ao uso correto do filtro e aos cuidados no 
armazenamento da água tradada. 

Outros estudos devem ser realizados visando 
aprimorar eficiência, operação e manutenção dos FLDs 
conforme a realidade das comunidades beneficiadas. 

O bom desempenho do FLD depende da adequada 
transferência da tecnologia à comunidade.  
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